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LOULÉ vai realizar mais uma vez
as suas Festas de Carnaval

Tudo se conjuga para que
os tradicionais festejos do
Carnaval de Loulé assumam

a beleza e encanto que atrai
à nossa Vila, tanto milhar de
t-irístas nacionais e. estran­

geiros.
As Festas de 1970 vão

ser, mais uma vez, uma co­

lorida expressão da alma

algarvia tão propensa e con­

sagrada a estas diversões.
No magnífico cenário que

o Algarve oferece pela qua­
dra do Carnaval com a flo­
ração da amendoeira, as cé­
lebres Batalhas de Flores, a
defender uma tradição que
tem 64 anos, dãc aos três
dias de Carnaval, uma fei-

Ainda e sempre
Problema doo

O problema do trânsito no

nceso Pais contínua por resol­
ver. O sangue dos mortos e dos
feridos jorra, dia a dia abundan­
te, nas estradas de Portugal.
Todos os observadores são con­

cordes em afirmar que na raiz
do problema está uma questão
d� educação - de falta de edu­
cação. O nosso temperamento
Indívídualísta e assomadiço faz
o resta. Poucos compreendem
que as leis e os regulamentos
são feitos para se cumprirem.
Poucos se mostram díspostos a

aceitar os seus deveres e a reco­

nhecer os direitos dos outros.
Poucos evidenciam respeito pela
segurança alheia e até pela pró­
pria. Poucos são os que não se

rebelam de uma ou de outra for­
ma contra toda e qualquer dis­
cíplína estàbeleeída. Poucos -

tanto' entre os automobíltstas e

eamíonistas como entre os cí­
clista.s, os corroceíros e os peões.
Porque assim é, torna-se Impres­
cindível actuar em consequên­
cia: por um lado, numa acção

. de longo alcance, é preciso pre-
encher essa lacuna por meio de

uma campanha educativa insis­
tente e multiforme; por outro
lado, no plano imediato, é neces­

sário redobrar e intensificar a

acção preventiva e punitiva -

Trânsito
única forma de se travar a onda
de transgressões, de imprevidên­
cias e de desastres que cresce

continuamente nas ruas e nas

estradas de Portugal.
A atitude de se cruzar os bra­

ços é que não se compreende -

rolas é essa, afinal, salvo algu­
mas excepções e medidas par­
cials, a que se tem registado.
Passam os anos e tudo continua
na mesma. Há entre' nós a ten­
dência para nos deixarmos ir a

reboque das situações, numa es-

ção única de entusiasmo, di­
vertimento e sádio aprazí­
mento.
A· arte que os louletanos

põem na confecção dos seus

carros, inteiramente reca­

mados de flores, a graça e

a beleza das tripulantes que
os ocupam, belas e garridas
expressões da beleza algar­
via dão a estas festas um

Encantamento ímpar que de
ano para ano mais se acen­

tua.

(Continuaç40 fiG '•• p411'fIG'

Distinguido
o Jornalista Algaryio

Cru% A%evedo
Pela 12." vez recebeu o prémio

ínstítuído .pelo .díãrío «Comércio
do Porto» para galardoar os

seus colaboradores, o nosso pre­
zado amigo Cruz Azevedo.
Veterano dos jornalistas al­

garvios, Cruz Azevedo tem dedi­
cado toda a sua VICla a servir
com honestidade e brio a Im­

prensa e o Algarve.

Em decreto-lei, há dias publi­
cado no «Diário do Governo:., fo­
rsm tomadas públicas as condí­
çõea para a adjudicação a urna

úr.ica empresa da zona de jogo

-------------

-Está aberto concurso
para adjudicação da zona de jogo

NO ALGARVE

Nem a propósito.,
nem a despropósito

I
Disse alguém, neste jornal,

que «se do prosseguímento da
dimensão que o jornal der aos

artigos sobre as perspectivas
ca juventude resultar uma con­

tríbuíção para a formação dos
seus leitores, grande tarefa lhe
caberá».
Deste acerto se infere que,

transparentemente, o subscritor
da mesma, opta pelo diálogo,
embora nós estejamos, conven­

cidos, pelo que temos visto, lido
e ouvido, que o problema não é
só de «diálogo», e multo menos,
só de «contestação».
O problema é sobretudo de

acção educativa e. conseguida
aiguma melhoria nesta, podere­
mos admitir o diálogo. Para nós,
a acção educativa é a infra-es­
trutura para um diálogo cons­

trutivo e válido, mas que não é
exclusivo só de um.

Mesmo, porque o articulista.
põe logo uma premissa muíto
audaciosa mas pouco correcta ao

definir que «a única perpectlva
válida e correcta é a da j.uven­
tude.

'Não há outra! Tudo o resto
são ninharias ou ideias erra-
das.

.

«Do estudo profundo que se
fizer ao dar a palavra à juven­
tude, para expor os seus pro­
blemas em profundidade, resul-

2 1 FEV. 1971

tarta, «um diagnóstico que ser­

virá de base a. uma terapêutica
eficaz e humanamente aceitá­
vel».

ID essa terapêutica, diz aiDda

(Continuação na 2." pAgina)

permanente do Algarve. O prazo
para apresentação das propostas
encerra no final do mês de Fe­
vereiro. Dá-se assim mais urn

importante passo em frente na

concretização dum elemento fun­
damental para o desenvolvimen­
to turístíco do Algarve.
Por se revestir de evidente in­

teresse não só para o concelho
Oil concelhos onde venham a ser
instalados o casíno ou casinos,
ccmo para toda. a provincia,
transcrevemos algumas das dis­
posições do decreto-lei que regu­
lamenta a concessão da zona de

jogo do Algarve:
A zona de jogo permanente do

Algarve será adj.udicada a uma

única empresa, podendo, porém,
a respectiva exploração exercer­

-se em dois casinos situados em

concelhos diferentes. A sede da

-----------------

(Continua na 4." pâgina)

o mérito
Por carência de espaço não foi

possível incluir no número ante­
rtor o discurso' proferido pelo
sr. Presidente da Câmara de
Loulé na sessão solene que as­

sinalou a. dtstríbuíção de pré­
mios aos mais distintos estudan­
tes louletanos. Fazemo-lo hoje,
gostosamente, por nos parecer
que o mérito das palavras do
sr. Eng.· Lopes Serra ultrapas­
saram o restrito auditório q.ue se
concentrou nos Paços do Con­
celho:
As minhas primeiras palavras

vão para V. Ex.", Senhor Gover­
nador e elas são fejt�s de agra­
decimento e de regozijo.
Agradecimento pela honrosa

presença que tanto' brilho con­

ff.1"e a esta. festa - e é de festa,
este momento.

Regozijo pela valiosa e profí­
cua acção de V. Ex." à frente
dos destinos deste distrito. Ain­
da não decorrido um ano sobre
a vossa entrada em funções,
são já espectacularmente visi­
veis a efiCiênciã. e o brilho com

que a actuação de V. Ex.' tão
vlncadamente vem marcando a

vida da reglAo.
Desta. meritória influência, não

tern sido o coneslho de Loulé dos
menos beneficiados e é excep­
cionalmente grato para. mim

A Grande festa de Loulé
VIVA o 'CARNAVALIpanorâmica do

sem dúvida, Ó
A melhor

momento é,
Carnaval!
Já ehéira a foJguêdo, já

se pressente o ambiente de
festa, já nos vamos deixan­
do penetrar pela euforia da
festa Grande, de uma das
Festas Grandes de LOULÉ!
O tema das conversas dos

louletanos já é só Carnaval
e dos visitantes também só
ouvimos perguntar: - Que
t�l o Carnaval deste ano?
Já vemos passar alcofas

cheias de flores, milhares,
milhões' de flores que hão-de
servir para enfeitar os car-

1'OS, milhares e milhares de
fiares que hão-de enfeitar
SI.S árvores da Avenida, que
hão-de servir para mais uma

vez florir a Grande Festa de
Loulé!

O velho e tradicional Car­
naval de Loulé, o vaidoso e

velho' bairrismo dos louleta­
nos nas suas brilhantes e

entusiásticas Batalhas' de
Flores, a transvazar em or­

gulho de saber fazer uma

Homenageado
o Ex-Comandante
da P. S. P. em Faro

.

Por ter sido promovido ao seu
aetual posto e colocado no Co­
mando do Centro de Instrúção
Condução Auto n,> 5 (Lagos),
deixou as funções de Coman­
dante Distrital da P. S. P. o sr.

Majos· Manuel Francisco da
Silva .

Por tal facto foi-lhe prestada
significativa homenagem, que de­
correu no edlñcío do Comando
da P. S. ;p ..

.

Durante o acto usaram da pa-

(Continua na 4." página)

Lisboa-Faro
.

Voos extraordinários

Nos dias abaíxo díserímínados,
a TAP realiza as seguintes car­
reiras extraordínârías entre Lis­
boa - Faro e vice - versa, que são
um esforço das carreiras nor­
mais:

DIA 10 DE FEVEREIRO
Partida de Lisboa. às 09.00;

Chegada· a Fa.ro às 09.35 horas.
Partida de Faro às 10.15.

Chegada a Lisboa às 10.50 horas.

DIA 19 DE FEVEREIRO
Partida de Lisboa às 08.25;

Chegada a Faro às 09.QO horas.
Partida de Faro às 09.30.

Chegada a Lisboa às 10.05 horas.

--------

Major Manuel
Francisco da Silva
Foi promovido ao seu actual

posto o sr. Major Manuel Fran­
cisco da Silva, nosso ilustre com­

províncíano e que desempenhou,
com a maior eficiência, as fun­
ções de Comandante Distrital da
P. B. P ..

Havendo por via de merecida
promoção, regressado ao Minis­
tério do Exército, OJ sr. Major
Manuel Francisco da Silva, teve
a gentileza de nos apresentar
cumprlmentos de despedida, aten­
ção que multo agradecemos.
Ao ilustre oficial formUlamos

GS votos das maiores felicidades.

festa sempre bela, sempre
distinta e elegante!.

Tudo. animado, tudo em

reboliço, tudo em movimen­
to! As lojas a venderem pe­
ças de cetim para os fatos
das tripulantes des carros,
as meninas a prepararem
um vestido lindo para a

noite do baile e as pobres
das mamãs, a coserem amos­

tras para fazer saquinhos,
. enquanto alguns estabeleci-

mentes se enfeitam de más­
caras, narizes, óculos, bis­
nagas, barretes, confetis e

serpentínas para tudo se

consumir até ao delírio nes-

.
tes três dias de festa ao Rei
Momo!

O ambiente está prepara­
Jo, os combatentes municia­
dos e prontos para a gran­
de folia do Carnaval de
Loulé!

LOULÉ VAI CONHECER

A n tá ni O AI eíxo
DEVIDAMENTE

AtiOTAOÓ.S

•
•
•

Uma seesão de Teatro

Sessões de poemas gravados
Um colóquio e uma Mesa­
-Redonda

• Uma eæposiçao de Artes
Plásticas subordinadas ao

tema: «Como Oontaram o

Poeta Aleixo às crianças»

O Poeta que muitos de nós vi­
-mos nestas ruas sempre com pa-

Foi empossado
o vice-presidente
do Município
de Castro Marim
Na Sala de Sessões da Câma­

ra Mun.cípal de Castro Marim I

realízcu-se o acto de posse do sr,

Manuel Pereira Alberto nas fun­
ções de vice-presidente daquele
corpo administrativo. A posse
foi-lhe conferida pelo sr. prof.
"Aritónío Estevão Rodrigues, pre­
sidente do Municipio e que re­

presentava o Governador Civil do
Distrito. Na assistência viam-se
várias personalídzdes não só da­
quela vila, como dos Concelhos
hmítrorea, que no final cumpri-
mentaram o empossado.

-

• CARLOS ALBINO

lavras na boca, o homem que
muitos de nós conhecemos como
todos homens transportando o

saco dos defeitos e o saco das
virtudes, uma obra genial que
o poeta deixou e o elo profundo
que o homem deixou no povo ...
tudo isto Loulé irá conhecer com
outros olhos, porque de facto
António Aleixo fez aquilo que
poucos conseguem transtormar
numa obra: pensar o. munde e a

vida, planear uma solução, can­

tar.
O programa das 'comemora­

ções está a arrancar-se do papel
(Continuação na 4." página)

\

GOLFE

Em Março
disputa-se em Vilamoura
o « II Torneio
Aberto do ALGARVE)
No transacto ano constítuíu
um assínaladç êxito o �<I Tor­

neio Aberto do Algarve», com­

petição que trouxe aos campos
da Penina dos mais famosos jo­
gadores de todo o Mundo.

(Continuação na 4." página)

o que
,
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e
SEM LUXOS E SEM LOUVORES, é o que a educação

continuada, a educação constante, a nossa educação exige.
Velhos ou novos, quem vive não pode parar, não pode fugir
a essa acção contínua que modela o homem até à morte.
E que educação haverá sem a discussão isenta e objectiva
dos factos e dos problemas colectivos, sem a aquisição de
conhecimentos sempre renovada, sem a investigação de tudo
o que é causa de felicidade e infelicidade? Velhos ou novos

(fora com as questões de idade) cada um deles tem um con­

teúdo, uma mentalídade que deve ser aperfeiçoada (somos
funções).

JULGAM OS PAIS que a educação é um campo reser­

vado aos seus filhos? Julgam os dirlgentes escolares que a

educação é apenas uma acção a exercer no sentido dos alu­
nos? Julgará o grupo social que a educação de cada um

termina assim que algum estatuto confira a maioridade?
Para todos, o que é, é; sem um exercício cultural, sem uI?
exercício da mentalídade mais tarde ou mais cedo, a convi­

vência vai-se tornando ínsuportãvel, o gesto do trabalho vai

desaparecendo (porque desapareeeu tambêm a sua .finali­
dade), as pessoas parece que se comprazem com a impro­
dução, apenas se trabalha pela paga, vai-se destruindo um

mundo de onde apenas apetece emigrar. Êxodo dos braços
e êxodo mental, ..

PREMIANDO
dos melhores
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Voltemos hoje à sacristia da
Miseric6rdia, para examínarmos
valíosas peças de Arte Sacra,
que nela há, e para tomarmos
algumas notas históricas acerca
da igreja.
Dentro deste arcaz vamos en­

contrar uma casula branca com
sebastos de damasco vermelho
brocado, dos fins do século XVIII,
que, evidentemente, fazia parte
dum paramento que há na ma­

triz reduzido a pluvial, estola e

pano de estante de missal.
Mas a parte notável, que aqui

há para ver, é a ourivesaria.
Eis aqui uma custódia-cálice,

de prata dourada, lavrada e re­

levada. O ostensório é radiado,
de raios alternadamente direitos
e ondulados, o que, com mais os

motivos renascentistas que fina­
mente o decoram e os quatro tin­
tínábulos que pendiam outrora
destas argolas colocadas sob as

quatro cabeças de anjos alados,
data a linda peça do 1.° quartel
do século XVII. A lúnula também
é lavrada. O ostensório tem de­
altura 58 cm.; o cálice, 283 mm.;
o diâmetro da base é de 150 mm.;
e o da copa, de 90 mm .. Punções:
Escudo coroado, com Um L; as

letras A D (esta última encima­
da por pequena cruz). Punção
e marca de ourives de Lisboa.
outra custódia, com o osten­

sório radiado, mas liso, tendo co­

mo único ornamento duas cabe­
ças de anjos a segurá-lo. Sem
punção. O estilo é do final do sé­
culo XVII, mas o pé é um acres­

centamento posterior.
Veja aqui este cálía «renascen­

ça». De prata dourada, decorado
com desenhos geométricos e, em

ovais, símbolos da Paixão. Altu­
ra - 24 cm.. Estilo do final do
século XVII sem punção.
Agora esta interessantissima

peça - Cofre do Santíssimo Sa­

cramento, em forma de urna. l!:
de prata dourada, decorada com

folhagens de acanto e flores es­

tilizadas, repuxadas. Assenta so­

bre quatro cabeças de querubins
alados e termina por urna cruz

nitidamente do século XVII, em­

bora a forma do cofre 'se tenha
usado já no 1.° quartel do sé­
culo XVIII. Comprimento: 210

r-im.j¡ largura: 140 mm.; altura, (Continua)
������������

com a cruz, 225 mm ..

Repare nesta chave de sacrã­
río, em prata, do século XVIII.
Temos aqui urna coroa fecha­

da com lavores de prata repu­
xada em que alternam cabeças
de anjos com aletas espalmadas.
Estilo de transição do século
XVII para o XVIII. c\. marca do
centraste é de Lisboa.
Há também três resplendores

de prata, em meia-lua, com raios
ondulados (tipo vulgarízado no

século XVII) todos sem punção.
Já agora, abrimos este missal

de altar, encadernado em carnei­
ra, decorada com ferros a seco
e fecharia de metal liso. Pelo
frontíspícío, vê-se que foi im­

presso em Veneza por Nicolau
Pezzana, em 1756. Tem várias
gravuras, entre elas duas assi­
nadas: A Anunciação e o Cal­
vário - onde se lê: «M ... eul­
breuch eques delin. et sculp.»,
que se traduz: O cavaleiro M ...

eulbreuch desenhou e gravou.

•
Quer agora, certamente, que

lhe diga algo sobre a história
desta igreja.. .

Das confusas noticias, confu­
samente recolhidas por Ataíde
Oliveira, depreende-se que houve
uma antiga igreja da Misericór­
dia, no lugar em que, no tempo
do monografista, havia um pré-
010 pertencente a Joaquím Mal:
danado Pires, onde mais tarde fOI
a bela casa de José da Costa
Mealha e onde hoje é o edifício
da Caixa Geral de Depósitos.
'Essa igreja foi profanada em

1826 e desde essa data é que co­

meçou a ser conhecida por Mise­

rícõrdía aquela em que nos e�­
contramos chamada até então

de Nossa Senhora dos Pobres.

Mas, evidentemente, já há mul­
to que ela existia. �essa altur�
era capela do Hospital, que ah
existia desde 1570, que em 1692
começou a ser admíntstrado pelo
Padre João de Aguiar, substitui­
do mais tarde (e não na data
muito anterior que Ataíde aponta
- 1674!) pelos frades de Santo

Agostinho, vulgarmente conheci­
dos por grilos, devido ao seu há­

bito negro.
Alvaro Pais

, .

Nem a proposito ...

nem a despropósito
(Continuação da 1.· pági'fl(J,)

o articulista, consistirá em «não
calar a certas coisas», e, dai, a

necessidade de fazer barulho.
Ora, no nosso tempo, havia

uma máxima que ensinava e

prescrevia que, «no barulho nin­

guém se entende».
:ID que a ideia da cultura está

hoje muito em eríse. E, raramen­
te certos criticas se apercebem
que o saber não está hoje redu­
zído ao literato que fala, ao so­

ciólogo que estuda hum�ismo,
ao artista que tem sensaçoes au­

daciosas, ao economista que pro­
grama produtividade, ao. técni­
co que ensina metodologia, ao

cientista que rasga horlzontes
a novas fontes de vida, e que,
qualquer deles, isoladamente,
por mais estudos e planos que
faça, por mais análise que elabo­

re, apenas correspondem a uma
- parte ou fracção daquilo que é
cultura.
Se pretendemos falar de cul­

tura, de evoluir de mentalidade,
não devemos pôr na mesa re­

. donda apenas aquilo que somos,
ou seremos, as qualidades ou os

������

Café Comercial
TRESPAS$A-SE
Por motivo de falta

de saúde dos seus pro­
prietários, trespassa-se
o Café Comercial, em

LOULÉ.

trunfos que possuímos, mais um

QU mais outro.
Teremos mesmo, com prejui­

zo daquele conceito que faze­

nos, de quanto, indivldualmente,
cada um de nós é capaz de com­

preender e apreender, lançar
ideias defender teses válidas e

pertin'entes e não nos lim!tar­
n:os a recrímínações, crítícas,
ou a esperar que um venha ao

tablado para. lhe dizermos: - A

sua cultura é curta, a sua men­

talidade está ultrapassada.
Não basta encarar o Algarve

ou qualquer outra regiã� como

um caso lógico ou específico, :s­
ouadrinhar a falta de opçoes
�ealistas no campo cultural,' a

(Conclui na 4." página)

Morgado de Solii'
VENDE-SE

Informa: Telefone 24600
- Faro.

HORTA ASCENSÃO
VENDE-SE

Situada na Rua Brites
d'Almeida, em Loulé.

ARMAZÉM
Arrenda-se um grande ar­

mazém, situado na Rua Bri­
tes d'Almeida, em Loulé.
Informa: T�lefone 72 -

.

Loulé.�

ALUGUER DIE CASAS,

Agência Frances� em Paris
Pretende contactar com proprietários

de casas mobiladas para aluguer du­

rante os meses de Junho a Setembro.

Resposta em p,?rtuguês a

A.TÓRIO RITTA
Office de Voyages La Fayette

PARIS - IX.eme13, Rue Montholon

Plano de Actividade
do Câmara Municipal para 1910

(Contirvuação do n.O anterior)

Se juntarmos a esta solução
a execução dos trabalhos de re­

modelação da rêde eléctrica da
Vila, cujo projecto foi finalmen­
te aprovado pelo que se espera,
a todo o momento, a publicação
da portaria concedendo a corres­

pondente comparticição do Es­
tado, poderemos ter esperanças
de qUe no próximo ano estará
resolvido o problema das defi­
cientes condições em que o for­
necimento de energia eléctrica
se tem vindo a processae desde
há anos, pois os trabalhos da

remodelação, atrás citada, deve­
rão iniciar-se muito brevemente.
No que respeita aos actuais

postos de transformação, têm
sido aumentadas as potências
dos transformadores neles íns­
talados e encara-se, no decorres,

.

da próxima gerência, poder con-'
tínuar a estudar o problema e

poderem ser construídos outros
em locals onde, os respectívos
consumos o aconselharem, em
especial, na povoação de Quar­
teira.

Quanto a obras de electrifica­
ções de novas povoações foi da­
da príortdade, na concessão da
índíspensávsl compartícípação, à
execução do projecto respeitan­
te às Barreiras Brancas e diver­
sos aglomerados circunvizinhos,
visto o respectívo pedido ter
sido formulado há anos.

Também se está procedendo à
ultimação dos projectos para
electrírícação da sede da fre­
guesia de Querença e do sitio
da Patã de Cima, tendo sido já
ped'das, com base num estudo
económico previamente realiza­
do, as respectívas compartícípa­
ções, ,

Inclue-se, portanto, neste pla­
no, a possibilidade de Iniciar tais
obras no decorrer da gerência a

que o mesmo, se reporta.
Igualmente é nosso intento

proceder aos estudos necessá­
rios, que possam fornecer os ele­
mentos Ind'spensãveís à análise
das possibilidades de electríficar
a povoação de Ameixial e de­
mais povoações da zona serra­
na do Concelho, obra essa que
reconhecemos de tão grande ne­

cessídade, que não regatearemos
esforços para se conseguir a re­

solução do problema.
ARRUAMENTOS

Em sequência das obras dé
construção de arruamentos em

Quarteira vai a Câmara proce­
der à construção da Rua Gago

Coutinho, obra que se espera
seja adjudicada ainda no cor­

rente ano, pois, foi já posta a

concurso, e provídencíará para
que, no decorrer da gerência a

que este plano se reporta, outras
sejam contruídas, dando especial
relêvo às diligências conducen­
tes à execução da via de pe­
netração norte e de uma primei­
ra fase da Avenida Principal, a

fim de poder ordenar o trânsito
na referida povoação
Quanto a Loulé deverá, ser

concedida a compartícípação do
Estado para a execução da úl­
tima fase do projecto da cons­

trução de arruamentos pelo que
serão executados os respectivos
trabalhos. nas seguintes artérias:
Rua A - l." transversal à

Rua Padre António Vieira; Rua
Winston Churchil;. Rua C -

transversal à Avenida José da
Costa Mealha; Rua José da Cos­
ta Guerreiro; Rua Eça de Quei­
róz; Rua das Portas do Céu;
Rua Poeta Aleixo.
Com vista a dar continuidade

a estas obras, serão. mandados
executar os projectos respeitan­
tes aos seguintes arruamentos:
Rua de São Paulo; Rua do

Matadouro; Rua da Cadeia; Tra­
vessa de Quarteira; Travessa do

Matadouro; Rua Frei Joaquim
de Loulé; Rua da Quinta de Be­
tunes.
Foi dado um. grande passo em

frente no sentido de se poder dar
sat'sração a uma velha aspira­
ção dos munícípes residentes na

freguesia de S. Sebastião, que se

traduz na abertura da rua que,
partindo da Praça Dr. Oliveira
Salazar dará acesso à zona onde
se situ� a 'Escola Primária..
Esse' passo consistiu no facto

de ter sido doado à Câmara um

dos prédios que deverão ser de­
molidos para se poder rasgar a

referida via esperando-se que, da
parte dos restantes proprietários
atingidos pelas expropríações,
haja a necessária compreensã?,
por forma a facilitarem a aqui­
sição dos prédios ou parte_deles,
a fim de que as demoliçoes se

possam realizar e a rua seja
aberta.
Dentro das possibilidades que

se nos deparem, procurar-se-á
proceder à abertura de uma rua

que dê acesso à zona nordeste da
Avenida José da Costa Mealha.

Contribuições
e Impostos

(Co'l1tinua no pr6ximo número)
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Tltibunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2.a Publicação
Faz-se saber que por este

Juizo e 2.a secção e nos au­

tos de acção ordinária de se­

paração de pessoas e bens

que Angela Martins Men­
des casada, doméstica, re­

sid�nte no povo e freguesia
de Quarteira, deste conce­

lho, move contra JOSÉ MA­
NUEL XUFRE VIEIRA,
pedreiro, ausente em parte
incerta da República Fran­
cesa e cujo último domicílio
conhecido foi no lugar dos
Cavacos, freguesia e S0t;lce­
lho de Olhão, correm editos
de 30 dias, contados da 2."
e última publicação deste
anúncio, citando o referido
réu, para no prazo. de,�N­
TE dias findo o dos editos,
contesta'r, querendo, Q pedi­
do de separação de pessoas
e bens deduzido pela Auto­
ra com o fundamento da alí�
nea f) do art. o 1778 do Có­

digo Civil.

Loulé, 15 de Dezembro de
1969

O Juiz de Direito,
(a) AnMnio César Marques
O escrivão de direito,

(a) Henrique Anatólia Samora

de Melo Leote

Durante o decorrente mês de
Janeiro, estão a pagamento, nas

Tesourarias de Finanças, as se­

guintes contríbutções e impos­
tos.:
Contribuição Inâuetruü, Gru­

pos A e B - (liquidação provi­
s6ria) .

A Contribuição Industrial de­
verá ser paga na sua totalídade
em Janeiro, 'se o seu montante
não exceder 200$00, e em duas

prestações iguais, com venci­
mento em Janeiro e Julho, se ex­

ceder essa importância.
Contribuição ,Predial - (liqui­

dação provis6ria).
A Contribuição Predial deve­

rá ser paga:
Em Janeiro, na su.a totalídade,

quando as colectas forem iguais
ou inferiores a 200$00.
Em Janeiro e Julho, quando

,jividida em duas prestações.
.

Em Janeiro, Abril. Julho e Ou­
tubro, quando o contribuinte o

tenha declarado na Repartição
de Finanças, em impresso pró­
prio, no mês de Julho dO ano

anterior, que deseja o pagamen­
to ern quatro prest9ções.
Nenhuma prestação pode se_�

inferior a 100$00.
Imposto sobre Su,cessões e

Doações - Anuidade.
Prestação única com venci­

mento durante o mês de Janei­
ro. Não sendo efectuado o paga­
mento no mês do vencimento,
começarão a correr imediata-
mente Ju,ros de Mora.

_

O relaxe tem lugar passados
60 dias sobre o venc:mento sem

q.ue o pagamento se tenha efec­
tuado.

Lotes terreno

aONOI_HA

VENDEM-SE
pof'O construção

CLOULi:)

PREMIANDO
o mérito

A 5 metros da Estrada Nacional

Trata: Manuel de Sousa Ignês Júnior

L O U L É Telef. 138

(ContinwLção da 1." página)

evidenciar publicamente o íncon­
dícíonal apoio e a mais entu­
siástica ídentíñcação que os le-'
gítimos interesses desta terra
têm merecido por parte de V.
Ex.'. Muito obrigado, Senhor Go­
vernador, em nome de toda a po­
pulação de Loulé.

Esta sessão pode considerar­
-se uma justa consagração das
virtudes das gentes de Loulé e,
nesta consagração ,eu desejaria
que ficasse bem claro que não
são só aqueles que tanto se têm
notabilizado nos diversos domi­
nios da cultura - e tantos eles
são -, que neste momento são
oredores da nossa admiração. :e­
-me particularmente agradável
salientar o heróico esforço das
populações rurais, empenhadas
sem desfalecimentos no desbra­
vamento das 'suas terras e que,
a golpes de ousadia e de perse­
verança, tornam possível a in­
serção do seu labor na econo­
mia da região. Para eles, os

ignorados heróis da serra do Al­
garve, vai o comovido apreço da
Câmara Munícípal de Loulé,
Todavia, porque nesta cerimó­

nia se irão galardoar' alguns dos
mais notáveis estudantes deste
concelho, eu desejaria tecer al­
gumas considerações em torno
dá educação das populações.
Orgulha-se a Câmara Munici­

pal de Loulé de vir mantendo a

saudável tradição dt premiar
aqueles jovens que, mercê das
suaa aptidões naturais e, tam­
bem, das suas q,ualidades de tra­
balho, se projectaram para a

cupula dos notáveis, levando pa­
ra essas alturas o nome da sua
terra. O orgulho que sentimos,
não nos envaidece. Sabemos que
e=ta prática é apenas Um pouco
do muito que se poderia fazer e
é infinitamente menos do que
desejaríamos fazer.
E caímos sempre na mesma

sensação de insatisfação e na

angústia perante o muito que es­
tá por realizar.

Os domínios da educação têm
sido objecto de especiais aten­
ções por parte da administração
municipal. Temos perante os
olhos as deploráveis condições
em que funcionam muitas das
escolas do interior do concelho e

desejaríamos vê-las substituidas
por edifícios funcionais onde o
ensino se ministrasse em am­

biente de alegría e conforto. To­
davia, não perdendo de vista a

premente necessidalie de dar
prioridades à qualídads do ensi­
no, consíderamos ultrapassada a

proliferação de postos de ensino
onde, sem embargo da extrema
dedícação de todos os respon­
sáveis, reconhecemos carecer de
eficíêneía a educação facultada.
Mas tudo se dinamiza. Afigu­

ra-se-nos - e não estamos sós
nesta posição - que nos devemos
antes orientar no sentido de se­

reID criados centros escolares de
dimensão adequada e localizados
em povoações sensatamente es­

cclhídas, onde será possível criar
núcleos com maior capacidade e

melhor rentabilidade ,sem igno­
rar a melhoria das condições de
trabalho e de vida dos professo­
res a eles ligados. Evidentemen­
te que aqui, como em todos os

sectores da admínístração, o pro­
blema não poderá evoluir como
uma monocultura. Devemos dis­
por previamente de uma rede de
estradas rurais em posição de
permitir, em viaturas adequadas,
o acesso das. crianças aos refe­
ridos centros.

Segundo se afirma no . boletim
do Gabinete de ,Estudo e Planea­
mente da Acção Educativa rere­
rents a Outubro, deverão ser feio.
tos estudo-piloto para a recon­

versão da actual rede escolar do
er.s:no primário elementar, em

ordem à elaboração de cartas
escolares desejáveis, num con­

junto de concelhos-tipo.
Porque, como se vê, não esta­

n·os sós, alimentamos a espe­
rança de_poder melhorar a esco­

����..........."......".....

Problema
do trânsito
(Continuação da 1.. página)

ptScie de fatalismo abúlico que,
por vezes, toma aspectos de
atarantamento deplorável. O

tempo passa, as coisas pioram;
- outras, estagnando, vão-se dete­
riorando - mas tudo quanto se

faz é remendar num ou noutro

ponto em vez de se atacarem
os males a fundo.
Há que criar uma acção edu­

cativa a longo prazo. Pensou-se,
há muitos anos já, em se proce­
ver nas escolas primárias à edu­
cação das futuras gerações na'

forma como deverão comportar­
-se ·como condutores e como

peões. No. entanto, nad� se fez
e a ideia acabou por Call' no es­

quecimento. E todavia, importa
fomentar uma consciência 'colec­
tiYa neste domínio. Porque não
retomar a ideia? Não há tempo
a perder.
Liga Portuguesa de Profilaxia
Social

dos melhores
laridade e não regatearemos es­

forços �esse sentido, pois as e�­colas sao a alma do conheci­
mento e do progresso.
Em relação ao ensino secun­

dário, esperamos ver iniciadas
durante o ano de 1970 as obras
de construção do nove ed.ifício
da Escola Técnica, onde será
possível instituir o Curso Geral
do Comércio, que tanto se de­
seja num concelho onde o comér­
cio adquiriu posição de excep­
cional relevo. Sentimo-nos enco­

rajados a afirmar que; em fu­
turo breve, será possível a cria­
ção de uma secção do Liceu de
Faro.

Para que estas iniciativas dêm
o temível salto dos projectos
para as realidades, lançaremos
mão de todos os recursos e con­

tamos com o inestimável apoio
dos órgãos superiores.

O pouco que temos conseguí­
do realizar dilue-se perante a

grandiosidade do muito que fal­
ta fazer... Também a iniciativa
que, neste momento, se consa­

gra, é um pouco do muito que
desejaríamos realizar. Gostaria­
mos de multiplicar o número de

prémios, gostaríamos de insti­
tuir prémios para professores,
mas gostaríamos muito espe­
cialmente de oferecer bolsas de
estudo aos estudantes mais ca­

recidos. Certamente que, neste
campo, as mais prósperas or­

ganizações da região terão uma

palavra a dizer. Elas não igno­
ram que o investimento intelec­
tual garante retribuições alician­
tes e a prazos relativamente bre­
ves ...

Quantos talentos se perdem, ou
então, apenas afloram quase des­
percebidos ...
Honrar os méritos é, não só

um acto de elementar justiça,
como um incentivo, como ainda.
uma saudável emulação para to­
dos, nomeadamente para os mais
jovens. Loulé honra-se de ter hoje
aqui presente um dos seus mui­
tos filhos ilustres que, apoiados
unicamente nas suas excepcíonaís
qualidades pessoais, se aleando­
raram às mais relevantes posi­
ções, quais cartazes rulgnrantes
de exaltação da terra onde nas­

ceram. O Senhor Dr. Rogério
Fernandes Ferreira já esteve um

dia nesta sala a receber o me­

recido prémio das suas qualida­
des de inteligência e de trabalho.
Ao serviço delas colocou uma

energia indomávei e um perfei­
to bom-senso. Hoje, é figura des­
tacada nos meios intelectuais
portugueses. O Sr. Dr. Rogério
Fernandes Ferreira é um tríun­
fa.dor e, esta cermõnía, é também
uma consagração do seu trtunro,
Para terminar, algumas breves

palavras para os premiados, a

quem desde já felicitamos entu­
siàsticamente, e para todos os

jovens estudantes presentes.
Tendo sido aqui referidas as

preocupações que nos atormen­
tam em relação às tarefas que,
a todos, se nos deparam e, dada
a pública ,e notória escassez: de
meios financeiros nos municípios,
ser-se-á levado a admitir que,
uma vez obtidos os fundos neces­

sários, todas as dificuldades se

abateriam, e apenas haveria que
aguardar o tempo estrictamente
decorrente das execuções dese­

jadas. Não. Mais ainda que as

dificuldades financeiras, preo­
cupam-nos as carências de meios
humanos. Há falta de quadros no

Algarve - e no Algarve há tan­
to que fazer... Embora o seu de­
senvolvimento próximo se venha
a basear preferencialmente na
expansão do turismo, todos os

sectores serão objecto de espe­
cíaís atenções, visto não ser acon­

selhável apoiar esse desenvolví­
mento apenas numa actividade
dependente de diversos fa,ctores
externos, sem esquecer que toda
a serra algarvia se pode consi­
derar como zona crítica, cuja si­

tuação pode mesmo agravar-se
por reflexo do turismo.
Quem melhor poderá colaborar

LO desenvolvimento económico e

social_região ql,le os quadros aqui
fixados e aqui identificados com

as aspirações locais? l!: a vós
que compete responder, mas eu

atrevo-me a formular um inci­

tament.o: perseverai no enrique­
menta das vossas qualidgdes pes-

.

soais e um dia, quando fordes os

melhores - desejaria que fosseis
os melhores - voltai.
Haverá sempre urn Algarve,

pouco ,conhecido, que espera por
vós.

VENDE-SE
Um prédio urbano, que cons­

ta de 2 compartimentos, cevolu­
to um logradouro, com a área
d� 1.000 m2, que se destina a

construção de um prédio do. 2."

andar, sendo o rez-do.-chão des­
tinado a estação de recolha de
veiculos e em cada um dos an­

dares construção de 3 m,)1'adias
QU seja nos 2 andares o. total dp.
6 fogos com planta devidamen­
te apro�ada, sito na Rua 1.° d'!

Dezembro, freguesia de S. Cle­
mente em Loulé.
Vende: Manuel Silvério. Cas­

tro. Martins - Loulé.
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Alves Redol, FICOn
A rua, o empeâraâc. cinzento e lavado,. a lama' que: se

introduzira nos interstícios fazendo ressaltar a limpeza das

pedras, o povo, este povo de que ele tinha sido espectador
e actor tudo isto se interrogou de repente: porque será pre­
ciso morrer ? Não é que Alves Redol [osse um daqueles que
do alto da sua prosperidade declinam para o túmtdo: ele nun­

ca aceitou a prosperidade. A sua ambição era ser livre e

eis que deixou fora de si apenas o fruto da liberdade que teve:
tIma obra de amor, uma obra do povo.

Cedo de mais a morte levou Alves Reâo; para a campa
rasa de Vila Franca onde agora o seu corpo é um abcessv
que amadurece, onde mais do que nunca a vida o enoja. Ali
nada o trai e vai escorregando lentamente pelo tempo, sem

replicar. sem impulsos vingativ08 que forçam um homem a

escrever à falta de outra. coisa que force nas mãos, sem ver

já os vestidos de chita vermelha das moças, sem franzir o

nariz. Alves Reâol, ficou.
O desafio em que se apostou na sua ollra, essa longa _e

dolorosa meditação sobre a avidez âos homens e as baixezas
de que são capazes, essa inquieta consciência frente a este
estabelecimento da vida fic'ará na literatura portuguesa como

uma [ir-meea intrépida e levará muitos dias a ensinar.
Comovidamente recordei aquelas horas em que o co­

nheci: as suas frases pesavam-me, perturbavam-me. !Estuda­
va-as em todos os sentidos e dessas horas levei comigo
uma. iustificada queixa contra mim.A imagem daquele ho­
mem gravara-se profundamente na minha memória, vindo
acresoeniar-se ao número ãos -que sabem para· o que é a

vida " são incapazes depois de mortos nos virem perguntar:
«Por que razão vivi eu, digam-me?... Aqui estou estendido
e pergunto porque vivi...».

Ele, o que ficou, sabia.
CARLOS ALBINO

ALVES REDOL
DEIXOU ISTO·
ROMANCES:

Gaíbéus
Marés
Avieiros

Fanga
Porto Manso
Horizonte Cerrado
Os Homens e as Sombras
Vindima de Sangue
A Barca de Sete Lemes
Fenda na Muralha
O Cavalo Espantado
Barranco de Cegos
Muro Branco

ENSAIOS El ESTUDOS:

Cancioneiro do Ribatejo
O Romance do Tejo

TEATRO:

Maria Emília
O Menino de Olhos Verdes
A Forja
De Braços Abertos para a

Natureza
O Destino Morreu de Repente

PARA AS CRIANÇAS:
A Vida Mágica da semen­
tinha

A Flor Foi Ver o Mar

1(\@.MrPnAlRl·:l; L � [fl
• A Editorial Verbo editou

para as crianças e jovens
os seguintes livros:
-- O GRANDE LIVRO DAS

AVES, de Robert Poster AI:"
len.

- O ROTEffiO DAS CEGO­
NHAS, de Matilde Rosa

Araújo e Iliane Roels.
- ASTÉRIX NA HISPÂNIA.
- ASTÉRIX E CLEOPATRA.
- OS ANIMAIS VENENOSOS.
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PROSCÉNIO

Acerco do «forjo)) de Redol

i

• O Grande Prémio de Critica
Literária de 1969,. em Fran­

ça, foi. atribuido a Maurice Na­
deau. Motivo: o sen excelente
hvro sobre Gustave Flaubert. O
autor premiado é um dos direc­
tores de «La Quinzaint Líttêraí­
rE'», revista ';que ocupa urn im­

portante lukar na panorâmica
Hterária francesa.

A Forja é o símbolo. ;peça
também enraizada. Numa pro­
blemática fulcral. Clara alego­
ria.
O pai de familla tirano e todo

poderoso cuja vontade é sobe­

rana. Os filhos que vão perden­
do a esperança e a víca no fogo
da forja. A vida que chama e

clama, além-montanhas.
A morte apelando cada filho

dentro da casa - forja - pesa­
(lelo. A morte como fim, única

solução.
.

A mãe como símbolo da resis­

tência à opressão. Caminho que
leva à violência. E à libertação.
Pela morte do pai. A morte do

pai - sinal dos mitos contem­

porãneos. O :£dipo colectivo.
A fuga e a violência caminho

para a vida: - «Fugir para a

vida não é cobardía». A víolên­
cia que possibilita uma opção,
o livre arbítrio.
Redol não será um grande

I NOTíCIAS I
• Um livro (o primeiro) de

Ireneu Cortes: «Poemas Da­
tados». Havemos, de o ler, reler,
díscutír. ..

• O Grupo Cénico do Atlético
é um facto: e contra factos

não hã argumentos. Obra de jo­
vens, obra de amor, lecundidade
portanto.

• Saiu um livro de Vergilio
Ferreira desde há muito

tempo esperado: «Invocação a

uma Con.

CUm Coo Ontelig,ente
• Por Donatília Gonçalves Pereira

Um dia um homem foi à caça com o seu cão que se

chamava Valente. O caçador ao sol-posto voltou com a bolsa
cheia de perdizes e aperias um coelho, Chegou cansado e dei­
xou a bolsa no chão.

Passado pouco tempo jantou, foi-se deitar e esqueceu-se
de pendurar a bolsa da caça. De manhã cedo acordou e lem­
brou-se que não tinha guardado a caça. Levantou-se e. fal­
tava o coelho.

Qual,não foi o espanto do caçador quando viu o coelho
entre as patas do cão porque o gato o queria comer. O Va­
lente, assim com o coelho entre as patas, tinha a certeza de

qua ° gato não lho roubaria.

Está aberto concurso
(Continuação da 1.' página)
zona será proposta pelos concor­

rentes, quer na hipótese de pre­
tenderem construir um casino,
quer pretendam explorar dois ca­

sinos, e a localização deverá, de

preferência, ser feita em terre­
no junto ao mar, de fácil- inte­

gração na estrutura arterial do

plano de urbanização do local
cu locais previstos.
Os concorrentes deverão diri­

gir os seus requerimentos ao

Ministro do Interior e a conces­

síonâría tem de levar a efeito
e de cumprir as seguintes reali­

zações e obrigações minimas
além das estabelecidas na legis­
Iação aplicável à generalídade
das zonas de jogo:
Construção na sede da zona,

segundo programa estabelecido
pelo Conselho de Inspecção de

jogos e pela Direcção-Geral do
Turismo, de um casino, luxuoso
e confortável, reversivel para o

Estado, com todo o seu recheia,
pertenç;tB e anexos, no termo
da concessão, de custo não inte­
rior a 50 000 contos - excluido
o encargo da aquisição dos ter­
r(;nos e qualquer outro que n¡'io
seja respeitante à construção e

apetrechamento -, dotado de
tenis, logradouros, auditório e

outras instalações de ar livre e

a:c:essórias que se reconheça se­

:!'em necessárias parque de es­

tacionamento e �espectivos aces­

sos, incluindo redes de água, es­

gotos e iluminação pública do
conjunto; na hipótese de o

concorrente pretendeI' explorar
o jogo, e o mais q.ue constitui
oCJecto da concessão, também
em outra localidade diJerente da
sede da zona, o investimento a

efectuar no casino poderá redu­
�ir-se a 40 000 contos, devendo,
porém, construir outro casino,
com as caracteristicas e condi­
cwnamento antes referidos e a

localização proposta, desde que
aceite pelo Governo; construção
(Ie estabelecimento de banhos de

mar, incluindo restaurante e

equipamento adequarlo para des­
¡:-ortos náuticos, reversivel para
o Estado, com todo o seu mobi-

Lârío, equipamento e utensila­
gem, no termo da concessão, de
custo não inferior a 15 000 con­

tos, excluído o valor do terreno;
no caso de construção de dois
casinos, a obrigação prevista na

alínea -anteríor respeitará a cada
um dos concelhos onde eles se
localízarem ; construção de pis­
sína pública, com dimensões
clímpícos, de custo não inferior
a 10 000 centos, excluído o valor
do terreno; construçã- de insta­
ções de tiro ao voo, para campeo­
natos mundiais, importando no

mínimo de 1 000 contos, excluí­
do o valor do terreno; constru­
çti o de, pelo menos, dois barcos,
dotados de equipamento musical,
destínados à realização de .Pas­
setos que permitam aprecíar o

panorama da costa maritima,
com

.

caracteristicas e custó a

propor pelos concorrentes; ,pa­
gamento ao Fundo de Turismo,
nos termos do artigo 40.0 do'
D€creto-Lei n.O 48912, de 18 de
Março de 1969, de importância
mínima anual de 1000 contos;
ir.vestimento, a partir do ano em

que se inicie a exploração dos
jogos, anualmente, da i.mportân­
cia minima de 500 contos; paga­
Ire-nto à Câmara Municipal do
concelho da sede da zona de im­
portância anual, minima, de 500
contos, como comparticipação
"lm obras de saneamento, abas­
te-cimento de água e vias de co­

municação, a efectua'f na loca­
l'.(lade em que se situar o ca­

sino; no caso de a exploração se
realizar em dois casinos, o mf­
nimo da comparticipação refe­
rida na alinea anterior é eleva­
da a 1 000 contos e será entre­
gue, em partes igUais, às Câma-
1 as Municipais do.3 concelhos
n,spectivos; explorar, por si ou

subconcessionária, nos termos da
legislação em vigor, desde o ter­
mo dos prazos que sâo ou ve­
filiam a ser fixados para as

construções, e por todo o perio­
(10 q.ue dure a concessão, as ins­
tslações que se obriga a execu­
tan no caso de o casino ou ca­
sjnos se situarem em localldade
ou localidades onde se verifique

CONVIDAMO-LO
a visitar os nossos

estabelecimentos
e a apreelar as mobílias
que desejamos vender-lhe
Os nossos móveis são de­

senhados e fabricados pelas
mais conscienciosas fábri­
cas do País e com aquele ca­

rinho especial para atrair e

agradar os nossos clientes.
Além disso, v. Ex.8 pode

aínda contar com aquela
cortesia que sentimos prazer
em lhe oferecer e com os

conselhos amigos que a ex­

periência nos ensinou para
resolver os seus problemas
de decoração .

. Também lhe podemos ven­
der a preços excepcionais
porque compramos nas me­

lhores condições.
Do muito mais que lhe po­

deríamos dizer pode V. Ex.8
certificar-se visitando os es­

tab�lecimentos de

HORACIO PINTO GAGO

Rua Dr. Frutuoso da Silva
e Av. José da Costa Mealha
- Teler. 83 - LOULÉl

a insuficiência de instalações
hcteleiras, a concessionária obri­
gar-se-á a satisfazer as neces­
sidades existentes, determinadas
na base de um minimo de' 300
quartos; o minima BI que se re­

'ferp a alínea anterior entende-se
para uma só localidade, no caso
de haver apenas um casino, ou

para o conjunto das duas lacaU­
dr..des, hav.endo· lugar a dois, ca­
sinos.

dramaturgo Coartacto por uma

falta dé contacto involuntár·io
com a cena.

Sem a estruturação ou a car­

pintaria de um Santareno, de
um Stau Monteiro.
A encenação de Listopad pre­

tendeu através do cenário de

João Vieira criar um espaço fe­
chado (bruts - elos). Clima de

angústia e de medo. Cenário im­

pressíonísta. A constatar com a

representação naturalista. Erro
f.12ndamental. A ausência da

forja - tema central.
A substítu'ção do coro por um

cantor - trovador. Comentando e

prenunciando a acção. Solução
hábil. Bem enquadrada pela
musica de Francisco d'Orey.
l<"'ornecendo o elemento lírico­

-poético.
Representação sem unidade.

Carmem Dolores, Moan.uela de

Freitas, LUiS Filipe (o melhor).
Jacinto Ramos - ou o falhanço
de Um personagem. A, exteriori­
zação não define o personagem.
Antes o tolhe.
Luminotecnia fraca. Apesar

dos seus vinte anos de atraso
«A Forja:. mantêm-se. Actual,
presente, com nova face. Até ao

acto libertador' em que os ho­
mens se assenumam na sua ple­
nitude.

Dezembro de: 1969
Tito Livio

« Oiál'io do lempo Al'modo t)

No 22-10-69 - A par­
tida

Tentar agarrar a vida que
passa, para a colocar em segui­
da no papel, é tarefa dificil, por­
Que a vida se escapa por entre
os dedos como a água deste mar
imenso que agora cerca o na­

vío, porque a vida é mesmo as­

sim: a água que passa sempre,
sempre ...
Este «diário», que agora vou

iniciar, não pode, pois, conter a

minha vldaj proeurareí, no fim
de cada dia recorrer à minha
memória desse mesmo dia, à me­

mória dos acontecimentos, das

experiências, das co.sas vívidas
ao meu redor e do modo como

-

as sinto em mim.
Se eu tivesse a veleídade de

querer pôr neste «diário» a mi­
r.ha vida toda, de certeza que me

enganarta a mim próprio.
Talvez que breve-mente che­

gue à conclusão de que os aeon­

tecimentos não merecem um

«d'ãrío»: então rasgarei o ca­

derno, e tudo ficará no esqueci­
mento do meu pobre cérebro,
íncapaz de registar as pequenas
coisas da vída que passa, e pas­
sa, e passa sempre sem cessar...

•
Eram 2 h. e 25 m. quando

cheguei à Rocha. À minha espe­
ra estavam Vocês, como me ha­
viam prometido no dia anterior.
Esse dia merece sem dúvida um

Hoje: MARIO SACRAMENTO (1)
Toda a arte é feita dum pon­

to de vista. Toda a história é
feita dum ponto de vista. Toda
11 crítica é feita dum ponto de
vista. E, em cada momento, há
arte, há história, há- critica de
pontos de vista contrários.

,.
Estão na .base deste enredo

as razões trágicas porque o idea­
lismo não pode ter vtabíltdade
social - pois é da fatal necessi­
dade das coisas qUe só possa
cumprir-se no individuo isolado.

•
No que tem de comum com

todas as formas de conhecímen­
to, a arte é uma dialéctica entre
um estado de necessidade e urna

aspiração de liberdade.

•
Mas a cultura não é obra do

arbitrio. E, portante, não o é
também, a arte, manifestação
complementar daquela.
O seu conteúdo é uma seiva

com raizes na história.

Desporto
Corporative
Está decorrendo o distrital de

basquetebol, a que concorrem
as equipas de: Hotel Pen.na, C.
T. T., Casa dos Pescadores de
Portimão, Carmo & Braz, Fiaal,
Farauto, Banco Espirita Santo
e Comercial de Lisboa, Eva,
Sacar e Caixa de Prevídêncía.

•

Prossegue com todo o interes­
se o campeonato de futebol in­
ter - hotéis com a partlcípação
dos onzes representatívos dos
hotéis Eva, Jupiter, Mela Praia,
Algarve, Alvor, Penina, Balaía
e Torralta.

•

Aproxíma-se o final da l.·
fase do Distrital Corporativo de
Futebol. À fase imediata deve
ascender as equipas. da Casa dos
Pescadores de Portimão, Fiaal,
Casa dos Pes::!adores da Fuseta
e Bairro Marechal Carmona
(Olhão).

•

Está aberta até 31 de Janeiro
a inscrição, para o Campeonato
de Ténis de Mesa (equipas). As
inscrições devem ser dirigidas à
Delegação da F. N. A. T. - Rua
do Alportel - Faro;

•

O Distrital Corporativo de
Corta - Mato corre-se nos d'as
18 e 25 de Janeiro e 1 de Feve­
reiro, respectivamente em Faro,
Ferreiras e Luz de Tavira.

•

Abriram as inscrições até ao
dia 12 para torneios de Xadrez
e Damas. Os jogos de Faro se­

rita disp.utados na sede deste or­

ganIsmo em sessões n·octurnas.
Às 2.", 4.·· e 6." entre as 21
e as 22,30 horas, na sede da F.
N. A. T. pcderão· os concorren­
':es «treinar» um pouco antes do
1Iúcio do Campeonato.

Café A·venido
TRESPASSA-SE

'Por motivo de saúde do seu proprie­
tário, trespassa-se este antigo estabeleci­
mento que dispõe de uma ampla sala de

café; salão com 6 bilhares em funciona­

mento; ampla sala de restaurante e mo­

derna maquinaria adequada ao funciona-
-

mento das diversas secções.

A arte de hoje ou nasce da
crise ou não é arte de hoje -

ou não é arte. Mas não é Isso,
já, o que nos divide. A crise ím­

pôs-se..; Mas basta-nos? Acei­

tar, ou não a crise como dimen­
são humana, esse, sim, é que é
o problema.

•
Chamarei realismo dtaléctíco

8..0 que descreve e interpreta a

realídado em função aos esfor­
ços do homem para a dominar
e transformar.

•
Todas as batalhas da história

destroem e reconstroem o ho­
mem.- O mesmo - homem? - O
devir do homem. Todas as bata-

.

lhas da história destroem e re­

constroem a arte. A mesma ar­
te? - O devir da a-rte. Não há
Arte, como não há Homem: há
homem e arte em devir.

M. S. A.

peerna, por isso desejo fazê-lo
quando me encontrar numa ou­

tra disposição mais agradável.
Fui saber onde ficaria insta­

lado durante estes días de via­

gem, isto é, conhecer o camarote
onde agora me encontro a escre­

ver, depois desci as escadas do

<Uige» até onde vocês me espe­
ravam.

E conversámos. Dissemos vá­
rias coisas. Todavia, pairava já
no ar o espectro da partída, :m

que nestas alturas ninguém diz

aquilo que é ímportants dizer-se,
ninguém consegue fustigar o fan­
tasma que se aproxima cada vez

mais, e mais, e mais. Fala-se,
mas parece que apenas para es­

quecer o que nos vai cá dentro.
A partida, essa tristeza triste
em qualquer parte, é sempre a

partída que monopolíza, os sen­

timentos e a razão.

E chegou a hora de subir de
novo as escadas do «Uíge». Des­

pedi-me, apenas com um aperto
de mão como se dissesse «até

lego», pois eu não queria dra­
matizar ainda mais u acontecí­
menta inevitável.
Uma fanfarra do Exército to­

cava marchas militares; já no

«quartel ambulante», como cha­
mam ao navio fretado pela tro­
pa fiz o gesto de convite para
dançar, um pouco teatral, cá

para baxo ; Vocês sorriram
(iembram-se t ), eu sorri tam­
bém; fizemos acenos, acenos (e
o fantasma a crescer cá dentro,
a crescer, a crescer ... ), até que
o navio começou a largar a boca
do cais num derradeiro beijo,
para ir ficando cada, vez mais
distante, e mais distante... En­
quanto todo aquele povo que ali
fera despedir-se dos seus entes
amados, gritava e chorava o seu

de sespero bem visível, numa ân­
sia de quem deseja agarrar o

impossível.
E já no meio do rio vocês me

pareciam pontos pouco nítidos;
mas vocês ainda me viam cer­

tamente, com os binóculos que
haviam trazído para prolongar
o adeus. E.u ainda fazia mais
acenos, mais acenos, mas não
vos conseguia já identificar. Ali

estava, na sua total crueza, o

corpo írresp'rãvel do temido fan­
tasma. Ah maldito, se eu te pu­
desse estrangular! ...

Sequeira Afonso

• Todos os originals devem ser

enviados para Perspectiva
literária

Redacção da «Voz de Loulé»
- Loulé.

Tratar pelo telefone 1.06 - L O U L É.

(ômm'o Municipal de.Olhõo
ITAL

Alargamento provisório da passagem superior
da Rua 18 de Junho sobre o caminho de ferro
ao Km. 349682,73 da linha do Sul na Vila de
Olhão.

Faz-se público que conforme deliberação camarária
de 26 do corrente mês, no dia 28 do próximo mês de Ja­
l!eiro, pelas quinze horas no edifício dos Paçus do Con­
celho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal, se pro­
cederá ao concurso públicc para adjudicação da emprei­
tada da obra em epígrafe.

A base de licitação é de 207.777$60
O depósito provisório, a efectuar-se na Caixa Geral

de Depósitos Crédito e Previdência, mediante guia passada
pelo próprio é de Ij 194$50 sendo o depósito' definitivo da
importância de 5% da adjudicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e pro­
jecto estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas
de expediente, nos Serviços de Obras desta Câmara Muni­
cipal.

Paços do Concelho de Olhão, 30 de Dezembro de 1969

O Presidente da Câmara,

Alfredo Timóteo Ferro Galvão
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Janeiro:
Em 22, o Alferes Miliciano sr.

António Manuel Grosso Correia,
residente em Angola
Em 24, a sr." D. Maria Ce­

leste Elias Pinto TIdefonso.
Em 25, as sr."' D. Maria To­

maz Sequeira da Silva, os srs.

Padre João de Jesus Martins,
Ftlipe Frederico de Brito, resí­
dente na Venezuela, e a menina

Mc::.ria Vitória Espírito Santo
Aieluía e a sr." D. Glória Nunes

de Brito, residente em U. S. A ..

Em 26, o sr. Padre João Coe­
lho Cabanita.
Em 27, a menina Corâlia Ma­

rra Fortuna Vicente, residente
no Porto.
Em 30, o sr. Orlando Correia

de Sousa Mendes, residente na

Austrãlia e a menina Aline Bo­

caraly, residente na França.
Em 31, 'o menino Joaquim José

da Silva Vieente, residente em

França e a sr." D. Maria da
Glória Guerr!liro.

Fazem anos em Fevereiro:

Em 2, os srs. Carlos Augusto
Correia Duarte e Eduardo José
Mendes Delgado Pinto, a sr.s D.
Maria Irene Sequeira de Sousa
Aleixo e o sr. José Francisco
Guerreiro e o menino João Car­
los Dias de Jesus Simão.
Em 3, os srs. José Farrajota

Martins e Horãcio Leal Farra­

jota e a menina Rosa Maria Ca­

rapeto oorpas, residente na Aus­
trãlía,
Em 4, o menino Francisco Se­

rafim Campina, a menina Lidia
Andrade Dias, residente na Ve­

nezuela, o sr. Américo Benga­
linha Elias, residente nos E. U.
A. e a sr.· D. Donatilia de Brito

Gago.
Em 5 o menino Sérgio Melro

Marcos.
Em 7, a sr." D. Maria José

Vairinhos Caliço Relvas, residen­
te na Venezuela e a sr." D. Al­

ztra Vitória de Sousa e o meni­
no Jorge Augusto Viegas Cruz,
residente em Lisboa.

CASAMENTOS

- Na Igreja de S. Lourenço
de Almancil, celebrou-se o enla­

ce matrimonial da sr.· D. Maria
da Glória Oliveira Bomba, filha
da sr.s D. Quitéria das Dores

Costa Oliveira Bomba e do sr.

José Vicente Bomba (falecido),
com o sr, Dr. SUvino Augusto
Leitão, professor do Externatv
Infante D. Henrique, desta Vila.
Testemunharam o acto por

parte -da noiva, a sr." Dr." D. Ma­
ride Mercês de Oliveira Bomba
e Garcia, professora do Liceu de
Faro e seu esposo sr. ,Dr. Al­
varo Augusto Garcia, Conserva­

dor de Registo eivil de Faro e,

por parte do noivo, sua sobrinha
sr." D. Maria Salomé Leitão Ri­

beíro Toscano Melo e o sr. Inã­

cíe Guerreiro Narciso. Finda a

cerimónia foi oferecido aos con­

vidados urn fino copo de água no

Hotel «Toca do Coelho» em

Quarteira.
'

O novo casal, a quem deseja­
mos votos de felicidades, fixou

residência em Faro.

FALECIMENTOS

Faleceu no passado dia 6 de
Janeiro em casa de sua resídên­
ela, no sítio da Alfarrobeira, o

sr. Francisco Mendes Pinto, de

68 anos de idade, que deixou viú­

va a sr,s D. Maria Francisca Ro­

drigues.
,

O saudoso extinto era pai das
Elr.·· D. Maria de Lurdes Rodri­
gues Pinto, casada com o sr.

Manuel Diogo Guerreiro, resi-

--------_ ...

Propriedade
Vende-se uma propriedade

rústica nos Cavacos (Quartei­
ra), com 14800 m2 e dista 500 m

da praia, e 200m da Fonte San­

ta e uns 100 m do Parque de

Campismo «Orbitur:..
Tratar com José Domingos

Henriques, Loulé - Gare.

COLFIE
(Oontinuação da l." página)

Este ano o certame volta a

realizar-se, mas desta feita em

Vilamoura, organizado pelo Clu­

be de Golfe desta .jã famosa es­

tância. Jã nos meios da modali­
dade se vive cOm entusiasmo
esta iniciativa que a Vilamoura
terã «gente maior» do golfe
mundial.

.

Para referir a sua importân­
cia assinalamos que os prémios
para os jogadores profissionais
totalizam os 420 contos, haven­
do sido instituídas valiosas ta­

ças para os amadores.
O programa desta iniciativa

é o seguinte:
17 dp. Março - Competição

para profissionais e amadores,
de 18 buracos com handicap;

18, 19, 20 e 21 de Março -

<dI Torneio Aberto do Algarve�.

(Oontinuação da B.· página)
critica do imobilismo perante va­

lores culturais o atavismo dos
tntelectuaís e a paralisia cultu­
ral, porque o mal não é regional,
nem nacional, mas universal.
Não basta, porque todos que

nos debruçamos sobre este ali­

, c�ante tema, sabemos que 'é as­

o sIm.

Também não basta dizer-se
que hã um sentido depreclatívo
pelos protestos ou condições de

i�dependência moral que se

possam inferir do uso dos ca-
, belos compridos pelos jovens e

pelas suas manifestações ruido­
,�as, porque também admitimos
que, em parte, haja alguma ra­

zão para isso.
Mas, preferiríamos que em vez

de afirmações que se reputam
apenas audaciosas e explicativas
des males anotados, houvesse

pl�ificação� programação, con­

tr-ibutos válidos, elementos cons­

ti_!.uitivos de evolução ou promo­
çao a estudar com sentido con­

creto ou definido.
Não basta dizer que está mal

que não hã, que não existe, qu�
se reconhece, que está mal, uma
-maíor ou menor eloquente ver­

balidade, jogando, com a habílí­
dade de uma dialéctica que, só
por si, define intrínsecas quali­
dades e potenctaüdades de, cri­
tica, mas que não se afirma co­

mo contríbuíção válida e sãdía.
Diz ainda o articulista que o

protesto pode levar a detectar as

verdadeíras causas, mediante o

método de anãl1se de qualquer
fenómeno social porque «é aná­
lise que desce do acidental ao

essencial, do conjuntural ao es­

trutural e não pode conduztr a

medidas correctas».
Ficâmos assim a saber que ele

considera que o barulho íncomo­
de tívo «tem o seu quê de protes­
to contra as estrarturas da Socie­
dade mas que a reforma destas
é de tal modo profunda, que
tem de ser trabalho empreen­
dido por sucessivas gerações no

cumprimento do dever de au­

mentar e valorizar o património
cultural das gerações anteceden­
tes.
«E só depoís desta alteração

LouIe' vat" "onhecer
de estruturas teremos resolvido

U o barulho das motorízadaæ por-

A
que ele é um problema· de es-

nfónio Aleixo I tr���:::�nto aconselham-nos os

jovens, pela pena de um jovem,

devl"dament'e que teremos de «gramar» essas

manírestações ruidosas como

«protesto contra a falta de 'ins�
trtuíções que contribuam de mo­

do eficaz para:
1.0 - para uma elevação do

nível de vida das classes desfa­

vorecidas, diminuindo a diferen­

ca de nível dos rendimentos das
diferentes classes. sociais'

2.0 - para levar a todos, os

beneficios da educação e da cul­
tura, bem como de outros bene­
fIcIos de carácter social, por

dente na Venezuela e da sr." D.
et.stódia Maria Rodrigues Pin­
to, casada com o sr .José da Sil­
va Faisca, residentes no Canadá
e dos srs. Júlio Rodrigues Pinto
nosso prezado assinante no ca­

nadã, casado com a sr.· D. Ora­
çiete Pinto, e do sr. Francisco
Manuel Rodrigues Pinto, resi­
dente na Califórnia (U. S. A.).
- De doença súbita, faleceu

em Loulé, no passado dia 24 de
Dezembro, o nosso conterrâneo
sr. Sebastião Marçal de Castro,
de 80 anos de idade, viúvo da
sr." D. EmUla de Sousa Car­
rusca,

O saudoso extinto era pai dos
nossos prezados conterrâneos e

amigos srs. Sebastião Marçal
Carrusca de Castro, propríetá-
1'lO, casado com a sr.· D. Fer­
nanda Carruseca de Castro, fun­
cíonáría dos C. T. T. em Loulé
e do Dr. Joaquim Carrusca de

Castro, Inspector Administrati­
vo em Luanda, casado com a sr."

D. Maria . .José Estanislau Car­
rusca de Castro; tia dos srs,

Jnão Marçal de Castro, runcío­
nãrío do Grémio da Lavoura de

Loulé, Rafael Martins Barbosa,
funcionãrio dos C. T. T., Eng.o
António de Castro Barbosa, Ben­
to Martins Barbosa, e da sr.· D.
Maria do Carmo Barbosa car­
doso e irmão das sr·s D. Ana

Carrusca de Castro, D. Raquel
de Castro Seita, D. Rosa Marçal
Mendonça e D. Maria das Dores
Castro Martins, e do sr. Marçal
António de Castro (ambos jã fa­

lecidos),
As familias enlutadas apre­

sentamos sentidas condolências.

, .

proposito ...

a despropósito
'Nem a

nem
exemplo, a assistência à fami­
lia quer na doença quer na ve­

lhiee ;

�.o ---: para uma efectiva par­
ticipação de todos os cidadãos

. utilizando os seus direitos e,
correlatívamente cumprindo

.

os
seus deveres.
E verírtcamos que é urn apo-

, logista de certo' critico de TV

que só sabe dizer que está mal
sem, quase nunca, ter dito' que
«alguma coisa está bem».

,
E caímos na mesma tese: Não

, é' demolindo que se constrói.
E fácil dizer mal, é fácil cri­

ticar, mas é muito difícil dizer

qualquer coisa de válido de sé­

rio, de verdadeiramente refer­
mador, de autenticamente cons­

trutivo e lamentamos muito,
mas muito, que um jovem, quase
fo:mado, nos venha dizer em pú­
blico que, para a reforma das
estruturas que cita, haja neces­

sidade de fazer mais barulho e

outras manírestações do género
do «esquízorrenísmo»
O que falta é acção educativa,

verdadeira compreensão de que
somos partículas e bem ínfimas
do colossal e magnifico trabalho

que temos pela frente, profunda
reflecção perante as imensidades
da obra e as dimensões do pro­
blema que esse sim, já não serã
mais que problema de jovens,
mas de juventude. que queira
pensar em ajudar, colaborar,
compartilhar e construir mas

com ideias que não sejam' ape­
nas de contestação e critica e

sobretudo que não é .apenas um

problema erário, ou tenhamos a

coragem de afirmar que é um

problema puramente eivado de
uma certá e conhecida ínñltra­
ção e dimensão política, por urn

novo romantismo de certas afi�
nidades.
Herbert Marense, propagandís-

'ta da contestação juvenil, misto
de pseudismo e de marxismo,
prega o advento do mundo novo

11a convicção de que a alavanca
motriz deste movimento está des­
locada dos operários pará os es­

tudantes e íntelectuaís.
E do que temos· lido, teremos

de concluir que há mais quem
queira só contestar do qué su­

gerir ou aconselhar, quem queira
fazer barulho em vez de planifi­
car, programar e depois aconse­

lhar ou dar elementos vãlidos

para a construção de uma cam­

panha de acção educativa atra­

vés da qual, possamos ver ape­
nas vontade de Dlelhorar e obter
resultados e não outros fins ·ou

propósitos.

in-

,_., . �f t:

________4

Apartamentos
Vendem-se, em proprie­

dade horizontal. Em acaba­
mento na Rua Serpa Pinto,
20 - Loulé.

Tratar no local.

(Oontinuação da l." página)

mais lentamente do que se dese­

java: para concretízar o pro­
jecto são necessãríos pelo me­

nos trezentos colaboradores en­

tre intelectuais, artistas, jovens.
A Câmara Municipal de Loulé
num gesto que merece todo o

aplauso abriu caminho até onde
Jbe foi possível: por esse ges­
to tornou-se possível pensar nu­
ma representação do teatro de
António Aleixo na sala que Lou­
lé dispõe para esse fim cultural.
Formou-se um Grupo Cénico

D.O Atlético que não se poupa a

esforços e a responsabilidades
para preparar essa representa­
ção ao lado de um outro Grupo
Cénico que se tenta trazer da
Capital.
Mas o trabalho cultural em

torno da obra de Aleixo não se

resume ao teatro: está progra­
mada urna Mesa-Redonda sobre
a vida e a obra do Poeta onde se

espera que partíeípem os ínte­
lectuaís e criticos qUI? ao Poeta
têm dedicado o seu estudo, o

seu esforço de pesquíza a sua

t.entativa de interpretação. Além
ca Mesa-Redonda. haverá um

Colóquio dirigido no sentido de
a propósito da obra de Antóni¿
Aleixo, se discutir algumas teo­
rias de Cultura.
Finallnente espera-se a reali­

zação de uma exposição infantil
e juvenil subordinada ao tema
«Como Contaram o Poeta Alei­
xo às Crianças�. Se tudo correr
sem entraves conta-se com a

imprescindível colaboração da
Escola Industrial e Comercial de
Loulé e com o funcionamento de
uma pequena escola provisória
de artes plásticas no Atlético a

cargo de urn artista plãstico di­
plomado que ensinari as crian­
ças em idade pré-escolar.
Mas nós estamos de tal modo

habituados a comissões que tal­
vez jã alguns estejam a interro-'
gar-se neste momento sobre
quem formarã a comissão exe­

cutiva: pois a comissão executi­
"n. somos nós todos, porque to­
dOl:: têm lugar, quer dando esta
oportunidade de aprendizagem
artística aos mais novinhos,
quer oferecendo-se voluntària­
mente para o funcionamento re­

gu�ar das actividades, quer par�
tJclpando na tarefa cultural es�
tando lã no dia e na hora que a

Ileu tempo se divulgarão

________4

• Começa a funcionar
no dia 7 de Feverei­

ro a rede telefónica au­

to mática de Loulé, que
inclui Tor e Querença"

R. P.

II.P.SCADA
escritó-Com prática de

rio, precisa-se.
Nésta redacção

forma.
se

.,
SIEMENS

ATLETISMO
Sérgio de Sousa (Atlético de Loulé) foi o 29.0

no « III Grande Prémio dos Reis»
Uma das mais importantes

I:rovas do atletismo português
cecorreu no dia 3 de Janeiro 'na
capital algarvia organizada pela
Associação de Atletismo de
Faro.

Trata-se do «Grande Prémio
dos Reíss disputado na exten­
são de 4.200 metros e ao longo
das ruas daquela cidade. Esta
i)." edição da prova caracterizou­
-se. pelo dominio dos cLubes lis­
boetas - Sporting, Benfica e

«Os Belenenses» e em especial
rela luta travada entre Arman­
do Aldegalega (Sporting) e Vas­

C·) Pereira (Benfica), vindo a

,caber a vitória final ao corredor
lEonino.
A despeito da chuva o público

acorreu em grande número vito­
riando os 43 concorrentes ao

longo do percurso. Nos 6 pri-

Homenagead'o
O Ex-Comandante
da P. S. P. em Faro
(OontinuaçãG da 1.· página)

l,-"Ta vãrios, elementoR da Cor­

poração que preitearam o seu

reconhecimento ao homenageado,
el. quem foi entregue uma lem­
brança como testemunho de to­
do o pessoal. Seguiu-se o descer­
ramento de um retrato do Ma­

Jor Manuel Francisco da SUva,
que agraqeceu sensibilizado a

hqw��ªgem.
E;tect�ou-se depois um almoço

r.um dos restaurantes da cidade,
dura,n�e ; o qual o homenageado
re.�eriu�se a toda a Corporação
com palav:ras de apreço e cari­
nho ,e brindou pelas suas pros-
peridades.,· ,

.

«A Voz de Loulé> -cumprimen­
ta o sr. Major Manuel Francisco
da Silva formulando votos das
maiores 'felicidades na sua nova

missão.

meiros lugares classificaram-se:
1.0 - Armando Aldegalega,

Sporting, 14 m 58 s; 2.0 - Vas­
co Pereira, Benfica, 15,04; 3.0 -

José Lourenço, Sporting, 15,13;
4.0 - Cidãl!o Caetano, Benñca,
lfi,fj4; .5.0 - José Diogo, Spor­
tmg, 15,55; 6.0 - António Nu­

no, Benfica, 15,57.
Entre Os dez clubes partící­

pE..ntes figurava o Sporting Clu­
he Atlético de Loulé, ,com urna

constituição por: Sérgio de Sou­
Ila, Reinaldo Correia e Fernando

Baptista.
Foram as seguintes as classi­

ficações obtidas' pelos jovens
louletanos:

.

29.0 - Sérgio de Sousa - 18
m 20 s; 34.0 - Reinaldo Correia
- 18,33; 38.0 - Fernando Bap-
t,�ta - 19,40: .

A classificação por equipas fi­
cou assim ordenada:
l." - Sporting Clube de Por­

tugal, 9 pontos (Aldegalega,
Lourenço e José Diogo).
2.· - Sport Lisboa e Benfica,

12 (Vasco Pereira, Cidâlio e An­
tónio Nuno).
3." - Clube de Futebol «Os

Beleneses>, 29 (Alexandre Afon­

so, Medeiros e Riscado).
4." - Associação Cristã da

Mocidade (Coimbra), 50 (Ani­
ceto, António G. António e Ar­
m�nio Simões).

M�QUINAS
DE LAVAR ROUPA
S'U PE R A UTO M NTI CAS

SIEMENS
SIWAMAT SUSANA

Construcão da Séde
,. .

da Casa do Povo de Alte
Um lote de terreno com a área

de 410 m2 foi a Junta de Fre­

guesia de Alte autorizada a ceder

gratuitamente à Casa do Povo

daquela localidade.
O terreno destina-se à cons­

trução do edificio-sede do orga­
nismo, obra dé grande interesse

para a progressiva freguesia de
Alte.

Interior totalmente
em aço

inoxidável.

3 câmaras para
detergente.

15 programas de
lavagem,
incluindo

o biológico.
Regulação

automática de
temperatura.

Grande poder de
lavagem, devido
ao sistema de

enxaquarnentos.
Hidroextração
a 500 r.p.m.

Capacidade: 5 kg.
Dimensões:

58 x 85 x 60 cm.

DORA SIWAMAT
Interior totalmente
em aço
inoxidável.

2 câmaras para
detergente
e compartimento
para amaciador.
11 programas
de lavagem,
incluindo
o biológico.
EsCalões fixos
de temperatura.

-

Hidroextracção
a 500 r.p.m.
Capacidade: 5 kg.
Dimensões:
58 x 85 x 60 cm.

DETERGENTE

QUE

RECOMENDAMOS

SIEMENS
#ii. gM

QUALIDADE ALEMA
VEM DA SIEMENS
Al Wt mwt"thH¥

No seu próprio iateresse,
decida sem coasultar o

REVENDEDOR

Dão se
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